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RESUMO
O presente artigo traz dados de normatização do Teste de Atenção por Cancelamento (TAC). Participaram do estudo 
524 sujeitos, com idades entre sete e 16 anos, estudantes do ensino fundamental das redes pública e privada da cidade 
de Natal/RN. Foram analisadas as diferenças de desempenho dos estudantes em função do tipo de escola, sexo e faixa 
etária. Verificou-se que as variáveis: nível de escolaridade e tipo de escola mostraram-se estatisticamente significativas 
(p < 0,05), enquanto a variável sexo não apresentou relevância para diferenciação de desempenho dos estudantes. Em 
termos de acurácia e velocidade em tarefas que avaliam a seletividade e alternância, constatou-se aumento significativo 
no desempenho dos estudantes nas três primeiras séries do ensino fundamental e estabilização dos resultados nos três 
últimos anos, o que aponta para estabelecimento de platô no desenvolvimento atencional. O TAC apresentou sensibilidade 
para a detecção de aspectos neurodesenvolvimentais e características socioculturais do funcionamento cognitivo humano.
Palavras-chave: Testes de cancelamento; psicometria; normas de desempenho.

ABSTRACT
Normative Date of Attention by Cancelling Test (ACT) Among Fundamental Level Students
This paper presents normative data concerning Attention by Cancelling Test (ACT). A group of 524 subjects aged between 
seven and 16 years and registered in elementary private and public schools in Natal/RN/Brazil took part in this research. 
Simultaneously differences were analyzed in student’s performance according to the type of school, gender and age. It 
was found that educational level and school type were statistically significant for student’s performance (p < 0.05), while 
gender did not show relevant effect. A statistically significant improvement in accuracy and speed in selectivity and 
alternance tasks was verified in students of 1st to 3rd primary school years. On the other hand, performance of students 
during the last three primary school years showed a clear stabilization, which leads to think in a developmental plateau 
in attention processes. Data issued from ACT showed sensibility in order to evaluate both neurodevelopmental and 
sociocultural aspects of human cognitive functioning.
Keywords: Cancellation tests; psicometry; normative data.

RESUMEN
Datos Normativos del Test de Atención por Cancelación (TAC) en Estudiantes de la Escuela Primaria
En este artículo se presentan los datos normativos para el Test de Atención por Cancelación (TAC). El estudio incluyó a 
524 sujetos, con edades comprendidas entre los siete y dieciséis años, estudiantes de escuelas primarias pública y privadas 
de la ciudad de Natal/RN. Se analizaron las diferencias del desempeño de los estudiantes en función del tipo de escuela, 
el género y la edad. Se verificó que las siguientes variables: nivel de educación y tipo de escuela fueron estadísticamente 
significativas (p < 0,05), mientras que la variable de género no presentó importancia a la diferenciación del desempeño 
de los estudiantes. En términos de precisión y velocidad en las tareas que evalúan la selectividad y la alternativa, se 
produjo un aumento significativo en el rendimiento de los estudiantes en los tres primeros grados de la escuela primaria 
y estabilización de los resultados en los últimos tres años, lo que apunta a establecer meseta en el desarrollo atencional. 
El TAC presentó sensibilidad para la detección de los aspectos de neurodesarrollo y en las características socio-culturales 
del funcionamiento cognitivo humano.
Palabras clave: Pruebas de cancelación; psicometría; estándares de desempeño.
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INTRODUÇÃO

A avaliação psicológica e neuropsicológica 
da criança ou adolescente constitui um processo 
complexo, que exige necessariamente a consideração de 
aspectos neurodesenvolvimentais, característicos das 
fases específicas do desenvolvimento infantil. Nesse 
sentido, espera-se encontrar diferenças quantitativas 
e qualitativas significativas entre os desempenhos de 
sujeitos em momentos distintos do desenvolvimento 
cognitivo. Dentre o rol de funções e habilidades a serem 
investigadas destaca-se a atenção, responsável pelo 
processamento de quantidade limitada de estimulações 
oriundas do meio externo ou produzidas no interior do 
corpo do sujeito (Luria, 1981). Um primeiro aspecto a 
ser destacado no contexto da avaliação da atenção é a 
constatação que, para a maioria das teorias cognitivas 
atuais, tal função não pode ser considerada como 
simples epifenômeno do tratamento da informação, 
mas sim como sistema complexo que abarca domínios 
distintos e muitas vezes complementares, conceituados 
a partir de sua natureza e operacionalização (Siéroff 
e Piquard, 2004; Klenberg, Korkman, Lahti-Nuuttila, 
2001; Mckay, Halperin, Schwartz e Sharma, 1994).

No que se refere à origem, a atenção pode ser 
voluntária - envolvendo a seleção ativa e deliberada do 
indivíduo em uma determinada atividade, diretamente 
ligada às motivações, interesses e expectativas; ou 
involuntária - suscitada pelas características dos 
estímulos, ou seja, ocorrendo diante de eventos 
inesperados no ambiente (Dalgalarrondo, 2000). No 
que se refere à operacionalização, a atenção pode ser 
seletiva – envolvendo o processo pelo qual o sujeito 
direciona voluntariamente o foco atencional para 
categoria específica de estímulos, em detrimento de 
outros considerados por ele como de menor relevância; 
sustentada, correspondendo à capacidade do sujeito 
de manter o foco atencional sobre determinado 
estímulo ou seqüência de estímulos durante período 
de tempo suficiente para o desempenho de uma 
tarefa, comumente referida como “concentração” 
(Dalgalarrondo, 2000; Sarter, Givens e Bruno, 2001); 
dividida, correspondendo à capacidade de executar mais 
de uma tarefa através da distribuição dos recursos de 
atenção de modo a coordenar o desempenho de maneira 
simultânea (Montiel e Capovilla, 2007); alternada, 
que diz respeito à capacidade de alternar os recursos 
de atenção entre diferentes estímulos (Lezak, 1995), 
possibilitando a mudança rápida do foco atencional, ou 
seja, o sujeito desengaja o foco de um estímulo e engaja 
em outro, em movimentos que podem ser sucessivos e; 
a vigilância, que consiste na capacidade de engajar a 
atenção em um campo de estimulação por um período 

prolongado, buscando durante o mesmo a detecção 
do surgimento de um determinado estímulo-alvo de 
interesse (Sternberg, 2008). É válido destacar que a 
divisão da atenção é basicamente esquemática, uma 
vez que a atividade cognitiva integrada geralmente 
envolve mais de um subtipo atencional.

Diante do exposto, discute-se que um teste de 
avaliação da atenção, desenvolvido para diferentes fases 
do desenvolvimento, deve ser sensível para identificar 
as mudanças desenvolvimentais características do 
processo maturacional do cérebro infantil e da ampliação 
das relações sociais estabelecidas entre a criança e os 
outros da cultura na qual esta se encontra inserida, 
dentre as quais se destaca o processo de escolarização, 
cujo início é caracterizado pelo advento de mecanismos 
mais eficientes de atenção seletiva, organizados pela 
linguagem (Brucki e Nitrini, 2008; Muszkat, 2008). 
Por outro lado, este mesmo instrumento deve ser amplo 
e considerar os diferentes mecanismos que compõem o 
sistema atencional. 

De acordo com Montiel e Capovilla (2008), 
podem-se identificar três grandes modelos de testes que 
investigam os diferentes sistemas atencionais, a saber, 
de realização contínua, de duplicação de tarefas e de 
cancelamento. Em relação aos testes de cancelamento, 
estes podem avaliar tanto a atenção seletiva – uma 
vez constituídos por tarefas que exigem a seleção e 
a sinalização de um estímulo-alvo, quanto a atenção 
sustentada – por demandarem do sujeito manutenção da 
atenção e persistência na execução da tarefa (Montiel e 
Capovilla, 2007). 

Constata-se que apesar do lugar de destaque que a 
atenção desempenha para o processo de aprendizagem 
e adaptação geral da criança e do adolescente, 
poucos instrumentos foram desenvolvidos para estas 
faixas etárias. Ademais, é escassa a disponibilidade 
de estudos normativos e exploratórios para essa 
população no Brasil, notadamente se considerarmos a 
região nordeste do país. Nesse sentido, a proposição do 
Teste de Atenção por Cancelamento – TAC (Montiel e 
Capovilla, 2007) vem contribuir para a ampliação do 
domínio da avaliação neuropsicológica da criança e 
do adolescente, enquanto ferramenta que investiga os 
sistemas atencionais da seletividade e da alternância. 

Com o intuito de contribuir para a construção 
de dados normativos brasileiros, notadamente para 
a Região Nordeste, o presente estudo construiu 
parâmetros de correção e interpretação do Teste de 
Atenção por Cancelamento TAC (Montiel e Capovilla, 
2007), para o ensino fundamental I e II, da rede pública 
e particular de ensino da cidade de Natal-RN. Foram 
também investigadas as diferenças de desempenho 
dos estudantes no TAC em função do tipo de escola 
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(pública ou particular), do sexo e da faixa etária da 
criança ou adolescente. 

MÉTODO

Participantes – Participaram da pesquisa 524 
estudantes com idades entre sete e 16 anos – sendo 
237 (45,2%) do sexo masculino e 287 (54,8%) do sexo 
feminino. Destes, 239 (45,6%) eram estudantes do 
Ensino Fundamental I e II da rede de ensino pública, 
enquanto 285 (54,4%) pertenciam à rede privada de 
ensino da cidade de Natal. Os critérios de inclusão 
para a participação neste estudo foram: 1) Assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 
TCLE por parte dos pais ou responsáveis; 2) Ausência 
de diagnóstico de patologias neurológicas e/ou 
psiquiátricas; 3) Inserção na rede regular de ensino.

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos participan- 
tes deste estudo conforme a escolaridade e o tipo de 
escola.

Instrumento – Foi utilizado no presente estudo o 
Teste de Atenção por Cancelamento (TAC) elaborado 
por Montiel e Capovilla (2007). Este instrumento tem 
como objetivo avaliar a atenção, sendo composto de 
três partes, cada uma delas com uma matriz diferente, 
apresentando seis tipos de estímulos variados de cor 

preta em fundo branco. A tarefa consiste em assinalar 
os estímulos iguais ao estímulo alvo previamente esta- 
belecido. A primeira parte do teste avalia a atenção sele- 
tiva, na qual o participante deverá selecionar e assinalar 
com um traço o estímulo alvo (um círculo apresentado 
na parte superior da folha) dentre os demais estímulos 
distratores. Nesta etapa, o teste apresenta uma matriz 
com 300 estímulos de seis tipos (círculo, quadrado, 
triângulo, cruz, estrela, traço) distribuídos em 15 linhas 
cada uma com 20 figuras. Cada um dos seis estímulos 
aparece 50 vezes de forma aleatória. O tempo máximo 
de execução da tarefa é de 1 minuto e o escore máximo 
de acertos que pode ser atingido é de 50 pontos. 

A segunda parte avalia igualmente a atenção sele-
tiva, porém, com maior grau de dificuldade; nesta etapa 
são apresentados na parte superior da folha dois estí- 
mulos alvos que devem ser assinalados sempre que 
aparecerem na mesma seqüência (um quadrado segui- 
do de um triângulo). A folha de resposta apresenta 
300 figuras distribuídas aleatoriamente em 15 linhas, 
cada uma com 20 figuras. Nesta etapa as figuras estão 
dispostas de forma diferente da matriz anterior e 
apenas 7 estímulos alvos devem ser assinalados. O 
tempo máximo para a execução da tarefa também é de 
1 minuto e o escore máximo que pode ser atingido é  
de 7 pontos. 

TABELA 1 
Distribuição das crianças segundo sexo, tipo de escola e escolaridade

Sexo
Total

Feminino Masculino

Escola Pública

1º ano do ensino fundamental 13 10 23
2º ano do ensino fundamental 34 29 63
3º ano do ensino fundamental 7 9 16
4º ano do ensino fundamental 12 11 23
5º ano do ensino fundamental 19 21 40
6º ano do ensino fundamental 14 12 26
7º ano do ensino fundamental 09 6 15
8º ano do ensino fundamental 13 12 25
9º ano do ensino fundamental 7 1 8

Total 128 111 239

Escola Particular

1º ano do ensino fundamental 4 3 7
2º ano do ensino fundamental 39 34 73
3º ano do ensino fundamental 22 16 38
4º ano do ensino fundamental 13 09 22
5º ano do ensino fundamental 24 22 46
6º ano do ensino fundamental 22 13 35
7º ano do ensino fundamental 14 10 24
8º ano do ensino fundamental 10 8 18
9º ano do ensino fundamental 11 11 22

Total 159 126 285
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Na terceira e última parte, o teste avalia a  
atenção alternada. Em uma matriz também com 15 
linhas, cada uma contendo 20 figuras. Esta parte do 
teste apresenta 300 estímulos distribuídos de forma 
diferente das apresentadas anteriormente. O estí- 
mulo alvo muda a cada linha da folha de resposta 
(variando de duas a seis vezes) e a figura inicial, 
apresentada em cada linha, determina qual estímulo 
deve ser assinalado. Para a realização desta etapa, 
também é disponibilizado o tempo máximo de  
1 minuto e o escore máximo de acertos que pode ser 
atingido é de 52 pontos.

Procedimento – As aplicações foram feitas de 
forma coletiva e individual. Para crianças de sete 
anos, a aplicação foi feita de modo individual; 
para os demais estudantes, as aplicações foram 
coletivas, com no máximo 10 participantes por 
aplicação. A opção por realizar a avaliação indi- 
vidual de crianças com sete anos teve como obje- 
tivo garantir que as mesmas compreendessem as 
instruções contidas nas folhas iniciais, uma vez que 
tais crianças estão em fase de aquisição da leitura e 
escrita. Nesse sentido, buscou-se aqui o controle da 
compreensão das instruções por parte dos sujeitos 
mais jovens, em detrimento do controle estrito das 
condições de aplicação (Carraher, 1989). Todas as 
aplicações aconteceram em salas isoladas e com 
espaço físico adequado, nas instalações das escolas 
em horário regular de aula. Para a execução do teste, 
os participantes receberam um lápis grafite número 
2, e os estudantes foram instruídos a não fazer uso de 
borracha; caso houvesse a percepção de um erro, os 
estudantes deveriam circulá-lo, a fim de que não fosse 
contabilizado em sua pontuação global. Seguindo 
as instruções previstas pelos autores do teste, os 
estudantes receberam, antes da realização de cada 
parte do instrumento, uma folha de instrução contendo 
detalhadamente o objetivo da tarefa e fornecendo 
exemplos.

A análise do desempenho dos estudantes no TAC foi 
realizada separadamente para cada uma das três partes 
que compõem o instrumento. Foram considerados três 
parâmetros: as médias da amostra global, as médias 
dos estudantes de escolas públicas e as médias dos 
estudantes das escolas particulares. Para o presente 
estudo, foi utilizado o critério de correção e pontuação 
baseado no número total de acertos. Tal escolha foi 
tomada com base nos resultados, anteriormente 
discutidos, evidenciados pelo estudo de Montiel e 
Capovilla (2008), que identificou tal critério como 
adequado para a correção do TAC, notadamente em 
se tratando de população sem lesões e/ou disfunções 
neurológicas. 

Os dados foram submetidos a análises esta- 
tísticas descritivas e inferenciais através do uso 
do Statistical Package for Social Sciences (SPSS), 
versão 17. A análise inferencial buscou verificar a 
influência das variáveis tipo de escola, escolaridade 
e sexo (bem como estes em interação) sobre o 
desempenho dos estudantes no Teste de Atenção 
por Cancelamento. Para este fim, foi utilizada a 
Análise de Variância multivariada (n-ANOVA).

RESULTADOS

A Tabela 2 apresenta os dados resultantes da 
análise estatística descritiva do desempenho dos 
estudantes nas três partes do TAC. A análise post-hoc 
(Teste LSD) dos contrastes entre padrões de de- 
sempenho na parte 1 do TAC em função dos níveis 
de escolaridade (Tabela 3) evidenciou diferenças 
significativas entre o desempenho dos estudantes do 
1º ano em relação a todos os demais níveis de esco- 
laridade, com o desempenho dos sujeitos do primeiro 
ano sistematicamente inferior às demais séries dos 
níveis fundamental I e II. Constataram-se igualmente 
contrastes significativos entre os dados de desempenho 
dos participantes do 2º ano e participantes de todos os 
demais níveis de escolaridade (exceto o 3º. ano), o que 
sugere que os participantes do 2º e 3º anos formam um 
grupo homogêneo quanto ao desempenho em questão. 
Houve, ainda, contrastes significativos de desempenho 
entre participantes do 3º ano e aqueles do 6º ao 9º ano, 
do 4º e 5º anos em relação àqueles do 7º ao 9º anos, do 
6º ano em relação ao 7º e 9º anos. Finalmente, os 7º, 
8º e 9º anos aparecem como um grupo sem contrastes 
entre seus participantes em termos do desempenho na 
parte 1 do TAC.

Conforme discutido anteriormente, a segunda 
parte do TAC avalia a seletividade em maior grau 
de dificuldade quando comparada à parte 1 do 
teste, visto que envolve a seleção de dois estímulos 
apresentados em um menor número do que na pri- 
meira parte e de forma específica (um ao lado do outro 
e na mesma ordem). Na análise desta etapa do teste 
(Tabela 4) a diferença estatisticamente significativa 
entre os desempenhos de crianças das diferentes 
séries do Ensino Fundamental, de modo ainda mais 
expressivo quando comparado ao resultado observado 
na parte 1 [F (8;542) = 24,22; p < 0,001]. Destaca-se 
a forte diferença observada entre os desempenhos 
do primeiro e segundo ano em relação a todos os 
demais, com o desempenho dos sujeitos do primeiro 
ano e segundo anos sistematicamente inferior às 
demais séries dos níveis fundamental I e II. Observam-
se ainda contrastes estatisticamente significativos 
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TABELA 2 
Médias de acertos no TAC Partes 1, 2 e 3 por níveis de escolaridade 

para a os participantes da população geral e das escolas pública e particular

Escolaridade
População Geral Escola Pública Escola Particular

TAC 1 TAC 2 TAC 3 TAC 1 TAC 2 TAC 3 TAC 1 TAC 2 TAC 3
1º Ano 26,83 1,07 13,83 25,74 0,96 11,74 30,43 1,43 20,71

Mediana 26 1 15 26 1 13 34 1 24

Mínimo 2 0 0 2 0 0 6 0 8

Máximo 47 4 28 47 4 28 47 4 28

DP 15,24 1,2 8,47 15,2 1,1 7,7 15,98 1,39 7,27

2º Ano 31,4 1,7 19,22 31,16 1,29 16,62 31,62 2,05 21,47

Mediana 31 2 21 31 1 18 32 2 24

Mínimo 2 0 0 8 0 0 2 0 0

Máximo 50 6 39 50 6 33 50 6 39

DP 11,42 1,46 8,88 10,7 1,38 8,23 12 1,45 8,86

3º Ano 33,93 2,48 22,63 23,5 2,06 16,44 38,32 2,66 25,24

Mediana 36 2,5 25 22,5 2 16,5 41 3 27,5

Mínimo 2 0 0 3 0 0 2 0 0

Máximo 50 6 39 48 4 27 50 6 39

DP 13,2 1,64 9,88 11,22 1,23 7,73 11,49 1,77 9,6

4º Ano 36,6 2,44 28,04 37,22 1,91 24,96 35,95 3 31,27

Mediana 37 3 31 37 1 28 38 3 32,5

Mínimo 15 0 0 21 0 0 15 0 5

Máximo 50 6 48 50 6 41 49 5 48

DP 9,79 1,7 10,9 9,11 1,7 11,52 10,63 1,54 9,41

5º Ano 34,49 2,86 33,48 29,63 2,42 29,83 38,72 3,24 36,65

Mediana 34,5 3 32,5 29,5 3 31 40,5 4 34,5

Mínimo 4 0 3 4 0 3 16 0 23

Máximo 50 6 52 50 5 52 50 6 52

DP 12,46 1,63 8,9 12,88 1,48 9 10,5 1,68 7,56

6º Ano 39,23 3,38 36,36 34,12 2,81 30,96 43,03 3,8 40,37

Mediana 43 4 37 35,5 3 33 46 4 41

Mínimo 2 0 0 2 0 0 29 0 27

Máximo 50 7 52 50 7 49 50 7

DP: 11,73 1,91 10,19 14,36 2 11,44 7,51 1,67 6,93

7º Ano 44,46 4,05 38,08 46 4,27 37,4 43,5 3,92 38,5

Mediana 49 4 40 48 5 40 49 4 40,5

Mínimo 5 0 0 32 0 4 5 0 0

Máximo 50 7 52 50 7 52 50 6 51

DP 9,13 1,86 11,7 5,56 2 14,9 10,79 1,79 9,52

8º Ano 43,42 4,12 42,72 42,64 3,92 40,72 44,5 4,39 45,5

Mediana 48 4 43 48 4 42 48,5 5 47

Mínimo 0 0 11 22 0 11 9 2 33

Máximo 50 7 52 50 7 52 50 6 52

DP 9,53 1,63 8,25 9,45 1,89 9,14 9,82 1,19 6

9º Ano 45,9 4,6 45,87 45,13 4,13 47,5 46,18 4,77 45,27

Mediana 49 5 46 45 4 47,5 49 5 45,5

Mínimo 24 0 33 38 1 41 24 0 33

Máximo 50 7 52 50 6 52 50 7 52

DP 6,24 1,69 5,32 4,82 1,64 3,89 6,76 1,71 5,72
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entre os desempenhos dos participantes dos 3º, 4º, 
5º e do 6º anos em relação aos 7º, 8º e 9º anos. De 
modo semelhante ao ocorrido na primeira parte, 
identifica-se platô de desempenho nos últimos anos 
do Ensino Fundamental: não houve diferenças esta- 
tisticamente significativas na comparação, entre si, 
dos desempenhos de crianças do sétimo, oitavo e 
nono ano. 

A análise do desempenho dos estudantes na parte 
3 do TAC (Tabela 5), que avalia a atenção alternada, 
apresenta diferenças estatisticamente significativas 
em função da variável escolaridade para a maioria 
dos contrastes avaliados entre níveis de escolaridade  
[F (8;542) = 67,26; p < 0,001]. Neste âmbito, não foram 
observadas diferenças estatisticamente significativas 
apenas entre o 5º e 6º anos, entre o 6º e o 7º, e entre o 
8º e 9º anos. Diferentemente das outras partes do teste, 
não foi observada estabilização nos últimos anos do 
Ensino Fundamental.

A investigação acerca da influência da variável 
independente sexo sobre o desempenho dos estudantes 
no TAC não detectou efeito isolado estatisticamente 
significativo para as partes um, dois e três do 
instrumento, o que foi confirmado por verificação de 
contrastes devido a esta variável independente sobre 
os referidos desempenhos através do teste t-Student 
TAC-Parte 1, t = 0.68, 522 g.l., p > 0,05 (bi-caudal); 
TAC-Parte 2, t = -1,35, 522 g.l., p > 0,05 (bi-caudal); 
TAC-Parte 3, t = 0.6, 522 g.l., p > 0,05 (bi-caudal). 
No entanto, a variável independente tipo de escola 
mostrou efeito isolado estatisticamente significativo 
para diferenciação de desempenho em todas as partes 
do TAC (Parte 1 – [F (1;542) = 23,89; p < 0,01]; Parte 2 
– [F (1;542) = 28,164; p < 0,001]; Parte 3 – [F (1;542) = 
29,428; p < 0,001]. Não foram detectados efeitos 
de interação estatisticamente significativos entre as 
variáveis sexo e tipo de escola no que diz respeito ao 
desempenho nas partes 1, 2 e 3 do TAC.

TABELA 3 
Contrastes encontrados nos desempenhos dos sujeitos-participantes na Parte 1 do TAC entre os níveis de 
escolaridade (teste post-hoc LSD) (células em cinza referentes a contrastes não-significativos – p > 0.05)

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano
1º Ano
2º Ano p = 0,048
3º Ano p = 0,007 p = 0,171
4º Ano p = 0,000 p = 0,009 p = 0,247
5º Ano p = 0,002 p = 0,05 p = 0,777 p = 0,316
6º Ano p < 0,000 p < 0,000 p = 0,013 p = 0,243 p = 0,014
7º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p = 0,002 p < 0,000 p = 0,026
8º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p = 0,005 p < 0,000 p = 0,067 p = 0,68
9º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p = 0,001 p < 0,000 p = 0,009 p = 0,60 p = 0,362

TABELA 4 
Contrastes encontrados nos desempenhos dos sujeitos-participantes na Parte 2 do TAC entre os níveis de 
escolaridade (teste post-hoc LSD) (células em cinza referentes a contrastes não-significativos – p > 0.05)

 1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano
1º Ano         
2º Ano p = 0,056        
3º Ano p < 0,000 p = 0,003       
4º Ano p = 0,000 p = 0,008 p = 0,911      
5º Ano p < 0,000 p < 0,000 p = 0,183 p = 0,168     
6º Ano p < 0,000 p < 0,000 p = 0,004 p = 0,004 p = 0,06    
7º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p = 0,045   
8º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p = 0,024 p = 0,858  
9º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p = 0,001 p = 0,168 p = 0,215
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DISCUSSÃO

O presente estudo objetivou desenvolver parâmetros 
para avaliação de de desempenho para o TAC (Montiel 
e Capovilla, 2007) em população de estudantes do 
ensino fundamental I e II da cidade de Natal-RN, 
investigando as diferenças de desempenho em função 
das variáveis tipo de escola (pública ou particular), 
sexo e escolaridade da criança ou adolescente. 

Inicialmente destaca-se que nas três partes que 
compõem o teste, não houve diferença significativa 
no desempenho dos estudantes em função da variável 
sexo. Tais resultados são condizentes com dados da 
literatura que indicam que a variável idade influencia 
mais que a variável sexo o desempenho de crianças 
em tarefas de atenção sustentada, na população geral 
(Biederman e colaboradores, 2005; Picolini, Stivanin, 
Sampaio, Salvador e Feniman, 2010) e em populações 
clínicas (Coutinho, Mattos e Araújo, 2007).

Entretanto, houve diferença significativa no 
desempenho dos estudantes em função das variáveis 
tipo de escola e nível de escolaridade. Estudantes da 
escola pública obtiveram desempenho inferior, quando 
comparado ao desempenho obtido pelos estudantes das 
escolas particulares em todas as partes do teste. Por 
outro lado, verificou-se aumento no desempenho dos 
estudantes em função do maior nível de escolarização, 
notadamente entre as séries do ensino fundamental I. 

A interferência da variável tipo de escola sobre 
o desempenho atencional é destacada em diferentes 
estudos que concluem que crianças com baixo nível 
socioeconômico e que estudam em escolas públicas 
apresentam desempenho inferior ao apresentado 
pelas crianças das escolas privadas nas tarefas 
atencionais (Nogueira e colaboradores, 2005; Picolini e 
colaboradores, 2010; Rosselli, Matute e Ardila, 2006). 

Tais dados são de grande relevância e apontam para 
a necessidade de uma maior compreensão dos efeitos 
dessas variáveis sobre as habilidades de atenção, uma 
vez que a atenção sustentada e a vigilância, quando 
alteradas, costumam traduzir-se em dificuldades 
de concentração, ocasionando prejuízos para o 
desenvolvimento e a aprendizagem. 

A constatação que a variável nível de escolaridade 
interfere significativamente sobre o desempenho em 
tarefas atencionais encontra igualmente suporte na 
literatura. Estudos desenvolvimentais têm demonstrado 
que o desenvolvimento da atenção é um processo 
de multi-estágios no qual diferentes componentes 
desenvolvem-se em tempos igualmente diferentes, 
começando na infância e prosseguindo até o final 
da adolescência (Siéroff e Piquard, 2004; Klenberg, 
Korkman, Lahti-Nuuttila, 2001; Mckay, Halperin, 
Schwartz e Sharma, 1994). Sendo assim, os mecanismos 
atencionais voluntários, como os de natureza seletiva 
e alternada (Dalgalarrondo, 2000; Sarter, Givens e 
Bruno, 2001), apresentam notório aprimoramento com 
o passar dos anos, estando tal melhora associada a maior 
desenvolvimento do funcionamento executivo, bem 
como à intensa mielinização das fibras que conectam 
as diferentes regiões corticais (Nahas e Xavier, 2005). 

Em termos de acurácia e velocidade em tarefas 
que avaliam a atenção seletiva e sustentada, em 
tarefas visuais e auditivas, parece haver acelerado 
desenvolvimento até os 10 anos de idade, quando a 
diferença de rendimento entre as crianças torna-se pouco 
perceptível (Klenberg, Korkman, Lahti-Nuuttila, 2001; 
Rebok et al, 1997). Os dados supracitados auxiliam a 
compreensão da análise do desempenho dos estudantes 
nas partes um e dois do teste em função do nível de 
escolaridade. Verifica-se aumento significativo no 
desempenho dos estudantes nas três primeiras séries do 

TABELA 5 
Contrastes encontrados nos desempenhos dos sujeitos-participantes na Parte 3 do TAC entre os níveis de 
escolaridade (teste post-hoc LSD) (células em cinza referentes a contrastes não-significativos – p > 0.05)

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano
1º Ano
2º Ano p = 0,004
3º Ano p < 0,000 p = 0,024
4º Ano p < 0,000 p < 0,000 p = 0,004
5º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,002
6º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p = 0,066
7º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p = 0,011 p = 0,371
8º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,001 p = 0,025
9º Ano p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,000 p < 0,001 p =0,158
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ensino fundamental e estabilização dos resultados nos 
três últimos anos do ensino fundamental, o que aponta 
para estabelecimento de platô no desenvolvimento da 
atenção seletiva e sustentada.

Ainda nesta direção, em estudo publicado por Brucki 
e Nitrini (2008) foi considerada a possibilidade dos 
testes de atenção por cancelamento serem influenciados 
por fatores como a idade e nível de escolaridade. 
Semelhante aos resultados aqui obtidos, o estudo 
destaca que indivíduos com escolaridade mais elevada 
e com maior idade foram mais hábeis na realização 
da tarefa. De acordo com os autores supracitados, o 
desempenho na busca de estratégias para a execução da 
tarefa, bem como a maior familiaridade com elementos 
gráficos e a organização da escrita podem estar 
relacionados com resultado mais satisfatório, visto 
que a alfabetização é capaz de aumentar o desempenho 
na codificação e geração de representações, por 
terem sido desenvolvidas habilidades visuais e viso-
motoras através da leitura e da escrita (Geldmacher, 
1998; Lezak, 1995; Schneider e Shiffrin, 1977). Nesse 
sentido, os argumentos supracitados podem auxiliar na 
compreensão da grande diferença de desempenho aqui 
encontrada entre crianças do primeiro e crianças do 
segundo ano do ensino fundamental. Salienta-se que o 
primeiro ano corresponde à entrada formal no sistema 
educacional brasileiro, o que para muitas crianças 
corresponde ao início do contato com material gráfico, 
com manuseio de lápis e com atividades preparatórias 
para as habilidades de leitura e escrita.

Na terceira parte do teste, as diferenças de 
desempenho associadas ao nível de escolaridade 
foram fortemente significativas, com aumento gradual 
do rendimento e inexistência de estabilização do 
desempenho, característica dos resultados encontrados 
nas duas primeiras partes do teste. Tal resultado parece 
associar-se à natureza executiva da parte três por uma 
vez que se sabe que a maturação do lobo frontal e, 
conseqüentemente, o desenvolvimento das funções 
executivas, dentre elas a atenção alternada, só atinge o 
pleno desenvolvimento na idade adulta (Mello, 2008; 
Malloy-Diniz, Sedo, Fuentes e Leite, 2008). De acordo 
com Lima (2005), o controle executivo da atenção 
relaciona-se à detecção da relevância de estímulo-
alvo e, conseqüentemente, a inibição da interferência 
de outros estímulos concorrentes, estando a região do 
giro cingulado anterior envolvida neste processo. Além 
desta região, outras regiões dos lobos frontais estão 
envolvidas na sustentação, seletividade e alternância 
da atenção, sendo tais capacidades integrantes das 
habilidades conhecidas como funções executivas. 
Tais competências cognitivas estão diretamente 
associadas ao desenvolvimento do córtex pré-frontal 

que apresenta um curso de maturação mais prolongado, 
desenvolvendo-se intensamente por volta dos seis e 
oito anos e completando-se aproximadamente no final 
da adolescência e início da idade adulta (Mello, 2008; 
Malloy-Diniz, Sedo, Fuentes e Leite, 2008).

Por fim, verificou-se que a primeira e a terceira 
partes do teste são mais sensíveis à discriminação das 
interferências das variáveis nível de escolaridade e tipo 
de escola sobre o desempenho dos estudantes no TAC. 
A parte dois do teste, possivelmente por apresentar 
baixo número de estímulos-alvo, bem como a hipótese, 
levantada a partir do grande número de erros, acerca 
da dificuldade de estudantes no entendimento das 
instruções da tarefa, não apresentou sensibilidade 
comparável às demais partes do teste.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A obtenção de dados normativos referentes ao 
Teste de Atenção por Cancelamento (Montiel e 
Capovilla, 2007), bem como a verificação de diferenças 
de desempenho dos estudantes no TAC, notadamente 
em função da faixa etária da criança e do adolescente, 
do tipo de escola e nível de escolaridade, demonstrou 
o quanto o instrumento em questão apresenta 
relevância para a avaliação dos sistemas atencionais, 
apresentando sensibilidade para a detecção de aspectos 
neurodesenvolvimentais e características sociocul-
turais do funcionamento cognitivo humano. 

O estudo em questão apresenta limitações que 
merecem destaque, notadamente em termos do 
baixo efetivo de estudantes em algumas séries do 
ensino fundamental I. Por sua vez, o percentual de 
pontuações zero nas partes II e III do teste merecem 
maior investigação, pois identifica-se um padrão 
perseverativo no que se refere à manutenção do 
estímulo-alvo apresentado no exemplo na realização do 
teste propriamente dito. Nesse sentido, seria pertinente 
investigar o impacto de estímulos diferentes no 
exemplo e no teste sobre o desempenho dos estudantes.

Diretrizes para pesquisas futuras devem incluir a 
ampliação e diversificação das amostras estudadas. 
Nesse sentido, a investigação de populações clínicas 
específicas com comprometimentos atencionais seria 
de grande utilidade para a proposição de intervenções 
socioeducacionais junto a estes subgrupos. 
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